
que pera elo fazemos de todos nosos beens patrymonyaes e da coroa
avydos e por aveer os quaaes todos expresamemte pera ello obrigamos.

(i) E por certidam de todo o sobredito mandamos fazer esta nosa
carta asynada por nos e aseelada do noso seelo redondo das nosas armas.

Dada em Lixboa a xiij dias de Setenbro o secretario a fez anno
de Noso Senhor Jhesu Christo de mil b° e vynte e dous.

El Rey

Falta o selo de que ha vestigios.

Dom Antonio
(R. S. C.)

2078. XI, 8-24 — Carta de el-rei D. João III ao bispo de Tânger
embaixador em França, a respeito dos corsários. Almeirim, 1544, Abril. —
Papel. 2 folhas. Bom estado.

Reverendo bispo amiguo.
Eu el rey vos envio muito saudar.
Per Ayres Cardoso recebi vossas cartas e vy por elas o que me

escrevestes acerqua da carta de marqua de Joham Anguo e o que niso
pasastes com el rey e com o almyrante e com as outras pesoas de seu
conselho e fiquo muy espantado de elle em tal tempo e em que meus
vasalos tam grandes roubos e mortes tem recebidas dos seus quaes
que Joham Anguo husse desta marqua não se lembrando nem querendo
ver o que acerqua delas he passado.

E por me parecer o caso tam exorbitante quis mandar lhe fallar
nelle por Fernam d'Alvarez Cabral fidalguo de minha cassa e dizer lhe
acerqua disso o que vereis pela instruçãao que leva a qual lhe mando
que vos mostre.

E por asi ser não ouve por necesario escrever vo lo nesta carta e
a dita instruçãao me remeto.

Item husando el rey de tamanho desarrezoamento como seria nam
mandar loguo emmendar isto e vindo se Fernam d'Alvarez na maneira
em que mando que se venha quando se não emmendar dir lh'eys naquela
derradeira audiencia que Fernam d'Alvarez com elle tiver segum forma
da imstruçãao que pois ysto asy estaa que vos vos enverguonharieis
de vos verem em sua corte emquanto não sabeis o que vos eu mando
que façaes e que entretanto vos hiis a huu lugar que vos escolheceis
onde vos parecer que esteis seguro e a vosa vontade e que vos hiis
aquelle luguar atee verdes meu recado.

E isto quero que façais asy pera demostraçâao de quanto o sinto e
que não pareeça que vo lo mando senão que por o vos asy sentiirdes do
neguocio vos parecer que acertais em o assy fazer.
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E quando vos el rey disese que o não fizeseis nem vos foseis da
corte lhe direis que pois vo lo elle manda que asy o fareis.

(1 v.) Item neste caso ey por meu serviço que Dominguos Leitãao
ande na corte mostrando que neguocea alguuns neguocios de Ruy Fer-
nandez porque aja nela quem me avisse do que se faaz e pera iso lhe
escrevo a carta que com esta vos envio a qual lhe dareis loguo como vos
sairdes da corte. E estamdo ele fora dela lha mandareis onde quer que
estiver e semdo necesario aacodirdes alguua cousa o fareis e avisa lo eis
que de tudo o que se passar vos dee aviso pera mo mandardes no milhor
modo que vos parecer seguindo este caminho de estardes fora da corte
atee saberdes minha vontade e de tudo me avisareis naquela diligencia
que vos bem parecer e comprir ao neguocio.

Antonio Ferraz a fez em Almeirym a... dias do mes d'Abril de 1544.

(R. 8. C.J

Reposta ao bispo de Tanger.

2079. XI, 3-25 — Instituição da igreja de S. Sebastião, situada no
terreiro dos Paços da Ribeira, em Lisboa, feita por el-ret D. Henrique,
por causa dum voto feito por el-rei D. Sebastião, seu sobrinho. Lisboa,
1579, Agosto, 28. — Papel. 10 folhas. Bom estado.

2080. XI, 8-26— Provisão dos governadores de Portugal, a respeito
de se enviarem os cofres aonde estavam os regimentos sobre o modo de
governar e defender. Almeirim, 1580, Fevereiro, 12. —Papel, 2 folhas. Mau
estado.

2081. XI, 8-27 — Este documento encontra-se no Maço 4 de Leis,
N. 22. Lei de el-rei D. Pedro II, pela qual deu forma às regências e tuto-
rias na menoridade ou incapacidade dos reis de Portugal. Lisboa, 1674,
Novembro. 23.

2082. XI, 8-28 — Informação a respeito da revogação dos Breves de
isenções e graças especiais concedidas aos religiosos da Ordem de S. Jeronimo.

1515, Junho, 26. — Papel. Bom estado.

2083. XI, 8-29 — Este documento encontra-se no Maço 1 de Cortes,
N.° 28. Documento pelo qual consta a eleição que o clero, nobreza e povo
fizeram de D. Toão, Mestre de Aviz, para Rei de Portugal. Coimbra, 1385,
Abril. 6.

2084. XI, 8-30 — Sentença pela qual foi julgado pertencer a el-rei
D. João I um casal na aldeia de Furtunhos, que tinha pertencido a Lopo
Vaz de Sampaio. Palmela, 1422, Fevereiro, 28. — Pergaminho. Bom estado.

2085. XI, 8-31 — Sentença contra Catarina Domingues, pela qual foi
julgado pertencer a el-rei uma azenha, chamada a da Fonte Caiada, com
suas herdades e pertenças, em Bouças, termo do Porto. Lisboa, 1410,
Julho, 15. — Pergaminho. Bom estado.

2086. XI, 8-32 — Sentença contra o concelho de Coja, pela qual foi
julgado que ele tinha de pagar a el-rei certas quantias de pão, vinho e
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